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As fragilidades da estrutura e das redes de
apoio social tÃªm sido postas Ã  prova pelas especificidades dos tempos que
correm. A crise veio desnudar um acumular de asneiras de polÃtica econÃ³mica
praticadas durante trÃªs dÃ©cadas...
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As fragilidades da estrutura e das redes de
apoio social tÃªm sido postas Ã  prova pelas especificidades dos tempos que
correm. A crise veio desnudar um acumular de asneiras de polÃtica econÃ³mica
praticadas durante trÃªs dÃ©cadas, por influÃªncia da mitologia da mÃ£o invisÃvel,
que conduziu Ã  desestruturaÃ§Ã£o progressiva do fornecimento de bens pÃºblicos e
de mÃ©rito, da estrutura fiscal e de redistribuiÃ§Ã£o, da regulaÃ§Ã£o dos mercados e
do prÃ³prio sector empresarial do Estado. 
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De um ponto de
vista da intervenÃ§Ã£o polÃtica, esta Ã© uma situaÃ§Ã£o de emergÃªncia que obriga a
propostas concretas que tÃªm de obedecer aos nossos anseios e prioridades,
enquanto esquerda moderna mas nunca envergonhada.



A prioridade
ao nÃvel da acÃ§Ã£o polÃtica tem de combinar a intervenÃ§Ã£o ao nÃvel das redes de
apoio social com a intervenÃ§Ã£o junto dos catalisadores da crise de forma a
travar a sangria econÃ³mica. Sobre o primeiro
aspecto hÃ¡ que reconhecer como invÃ¡lidos, na conjuntura, os mecanismos de
obediÃªncia a um critÃ©rio do dÃ©fice orÃ§amental. A retÃ³rica do comissÃ¡rio Almunia
nÃ£o Ã© compatÃvel com tempos de emergÃªncia. Assim, o aumento dos montantes e
duraÃ§Ã£o das transferÃªncias sociais para desempregados e famÃlias de rendimentos
mÃ©dios e baixos tem de ser uma prioridade. Da mesma forma que o investimento
pÃºblico deverÃ¡ eleger como prioridade a exequibilidade das obras a curto prazo,
para acorrer Ã  chaga social do desemprego antes que a chaga se transforme num
justificado motim. A criaÃ§Ã£o de empregos no curto prazo exige relaxamento das
lÃ³gicas assentes no carÃ¡cter estruturante das grandes obras. NÃ£o se trata de
afirmar que seja negligenciÃ¡vel a modernizaÃ§Ã£o, mas antes reconhecer que neste
momento Ã© importante privilegiar projectos prontos a arrancar. 



A ditadura do pensamento germÃ¢nico sobre os
equilÃbrios orÃ§amentais corre o risco de fazer implodir socialmente a UniÃ£o.
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Como observava, na semana passada, Anatole Kaletsky, se os paÃses da UE
seguirem concertadamente uma determinada orientaÃ§Ã£o de expansionismo
orÃ§amental, ainda para mais sendo a economia germÃ¢nica dependente das
exportaÃ§Ãµes para os mercados europeus, terÃ¡ de ceder inevitavelmente, ainda que
de forma tÃ¡cita a ideia dos pacotes de estÃmulos. A suspensÃ£o temporÃ¡ria, pelo
menos, do PEC parece ser a opÃ§Ã£o polÃtica mais viÃ¡vel para evitar situaÃ§Ãµes
como a da Irlanda em que o socorro a sector financeiro em colapso levou o
governo a uma tributaÃ§Ã£o sem precedentes da classe mÃ©dia. Em Portugal Ã©
previsÃvel que as ondas de choque financeiro se passem a fazer sentir com o
aumento em termos reais da dÃvida das famÃlias, em funÃ§Ã£o de um cenÃ¡rio
deflacionista, e com o aumento do risco de contÃ¡gio quando os grupos
financeiros europeus forem atingidos por situaÃ§Ãµes de default a leste. Como a realidade americana tem vindo a salientar,
a nacionalizaÃ§Ã£o dos bancos em dificuldade acaba por ser a soluÃ§Ã£o menos penosa
socialmente, com a constituiÃ§Ã£o dos chamados
bad banks pÃºblicos. Se a Irlanda acabou de o fazer e se a Alemanha estÃ¡
prÃ³xima de constituir um, esta Ã© uma opÃ§Ã£o polÃtica a considerar. NÃ£o para
salvar um pequeno nÃºmero de grandes fortunas em funÃ§Ã£o de uma gestÃ£o bancÃ¡ria
fraudulenta, mas para evitar o colapso de instituiÃ§Ãµes que arrastem consigo o
sistema financeiro portuguÃªs e os depÃ³sitos de pequenos aforradores. 



O alargamento do papel do Estado compreende pelo menos
mais trÃªs vertentes. A primeira passa pelo financiamento capaz do poder local
para evitar o surgimento de pÃ³los de desemprego por incapacidade das estruturas
de poder do Estado em fazerem face aos seus compromissos, com o resultante
encerramento de serviÃ§os pÃºblicos, e a degradaÃ§Ã£o da qualidade de vida das
populaÃ§Ãµes. Este Ã© tambÃ©m o tempo de resistir a manobras no sentido da chamada
racionalizaÃ§Ã£o dos serviÃ§os, que frequentemente tÃªm em vista uma reduÃ§Ã£o de
efectivos, que sÃ³ agravaria a situaÃ§Ã£o corrente. Em segundo lugar, o Estado tem
de ser capaz de assumir uma regulaÃ§Ã£o mais do que cosmÃ©tica seja na
concorrÃªncia, seja nos domÃnios bancÃ¡rios e financeiros. O nosso sistema
prudencial deu provas recentes de fraqueza que urge combater. A introduÃ§Ã£o de
novos produtos financeiros, bem como os jÃ¡ existentes, com fins meramente
especulativos, fortemente alavancados e que aumentam o risco sistÃ©mico deve ser
banida. A saÃºde bancÃ¡ria na Ã•ndia e na China devem muito a essa capacidade de
nÃ£o permitir aos bancos a entrada no jogo especulativo. Tenho advogado tambÃ©m a
supremacia da regulaÃ§Ã£o financeira de malha apertada com suspensÃ£o de
circulaÃ§Ã£o de capitais Finalmente e, em Ãºltimo lugar, Ã© preciso um sistema
tributÃ¡rio que favoreÃ§a um efectiva progressividade e que acabe de vez com a
mitologia da discriminaÃ§Ã£o positiva do IDE. Os exemplos da Irlanda, e do leste
europeu, demonstram de modo cabal que os paradigmas de desenvolvimento assentes
maciÃ§amente nas exportaÃ§Ãµes e nas facilidades ao capital estrangeiro potenciam
os efeitos da crise. Ã‰ igualmente preciso desmistificar os discursos que
advogam que esta crise tem como saÃda possÃvel a descida do IRC. Ã‰ um argumento
de oportunismo polÃtico, falso, e socialmente ineficaz.




Carlos
Santos , professor na Faculdade de Economia da Universidade CatÃ³lica no Porto,
autor do livro "E agora, Obama?" e do blogue ovalordasideias.blogspot.com/
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